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Existe um ditado de que, no  Brasil, “o ano novo se inicia, de fato, após o 
Carnaval”. Isso não vale para o IPEF, pois que janeiro e fevereiro são marcados 
por muito trabalho, sobretudo, porque nesse período desenvolve-se o Pro-
grama de Preparação de Gestores Florestais (PPGF). Neste ano, o programa 
chegou à sua 6ª edição, com o treinamento para a vida corporativa empresarial, 
de mais 22 engenheiros florestais recém-formados, ultrapassando o total de 
100 profissionais treinados ao longo dos últimos anos. Por sinal, esse é o tema 
de destaque desta edição do IPEF Notícias.

 Também no período ocorreu o primeiro workshop dos Conselhos 
Técnico-Administrativos - CTAS - IPEF, que congregou 22 representantes de 
empresas associadas e líderes científicos dos programas cooperativos, para 
tratar de metodologias de gestão e integração de atividades de trabalhos. O 
resultado do workshop foi altamente positivo, a ponto de ter sido acordado 
que o evento deverá constar, de forma permanente, no calendário de atividades 
do IPEF, como fórum técnico de suporte às definições estratégicas do instituto 
no campo da pesquisa.  

Importantes notícias sobre os programas cooperativos foram veiculadas no 
período, como é o caso da aprovação do pleito de revisão da condicionante 
sobre o uso de sulfluramida em plantações florestais brasileiras, conforme a 
iniciativa conduzida no âmbito do PCCF-IPEF. Isso evitará uma penalização 
conceitualmente indevida para aqueles que, visando um trabalho positivamente 
diferenciado, já utilizam apenas a quantidade mínima necessária do produto 
no controle de formigas. Provem também do PCCF informações importantes 
sobre reuniões que trataram de articulações da Câmara Econômica da Amé-
rica Latina para a Assembleia Geral do FSC, e sobre o alinhamento com as 
certificadoras sobre as condicionantes para controle de formigas-cortadeiras 
em florestas certificadas do sistema.

Nesta edição também são expressadas relevantes informações sobre os 
demais programas cooperativos do IPEF, como é o caso do PROMAB, que 
inicia a segunda fase de monitoramento de bacia experimental na empresa UPM 
(Uruguai), bem como a definição pela instalação do primeiro monitoramento 
hidrológico em florestas plantadas de Teca no Brasil, ampliando, dessa forma, 
o escopo de pesquisas do programa.

O início de um estratégico estudo sobre processo fisiológico relacionado a 
tolerância ao estresse hídrico em plantações de eucalipto é relatado no âmbito 
do TECHS, da mesma forma que o emprego de um algoritmo computacional, 
visando a definição de um modelo de ciclagem de nutrientes para estudos 
sobre balanço nutricional de povoamentos de Pinus, em diferentes idades, 
é destacado pelo PPPIB. O PROTEF traz informações sobre o treinamento 
oferecido para técnicos da Suzano Papel e Celulose, sobre laboratórios de 
criação de inimigos naturais, ocorrido junto a FCA/Unesp.

 No campo administrativo, a edição traz ainda a importante notícia sobre 
o novo modelo de funcionamento da Biblioteca Helládio do Amaral Mello, 
que passa a ter sua base operacional totalmente alocada junto à sede do IPEF, 
no Bairro Monte Alegre, Piracicaba, com a priorização do atendimento por 
mecanismo digital, seguindo a tendência mundial no campo da alocação de 
informações técnico-científicas.

É grande ainda a satisfação de noticiarmos a posse do prof. Carlos Frederico 
Wilcken, vice-diretor do IPEF, como novo diretor da Faculdade de Ciências 
Agronômicas/Unesp.

A todos, uma boa leitura!

Expediente
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Vice-diretor do IPEF 
assume a diretoria da 
Unesp de Botucatu

O vice-diretor do IPEF e líder 
científico do PROTEF, prof. Carlos 
Frederico Wilcken, foi empossado 
como o novo diretor da Faculdade 
de Ciências Agronômicas/Unesp – 
Campus Botucatu e terá como vice-
-diretor o prof. Dirceu Maximino 
Fernandes nesta nova gestão.

A solenidade de posse aconteceu 
no dia 27 de janeiro no auditório 
“Paulo Rodolfo Leopoldo” na fazen-
da experimental Lageado em Botu-
catu (SP) e contou com a presença 
do IPEF, por meio dos coordena-
dores executivos Guilherme Oguri 

(PCMAF) e Luis Renato Junqueira 
(PROTEF), além do coordenador 
administrativo André Abdala. Par-
ticipou ainda da cerimônia o líder 
científico do PCMAF, prof. Saulo 
Guerra, que também é membro da 
Congregação da Faculdade. 

A cerimônia foi presidida pelo 
reitor da Unesp, prof. Sandro Roberto 
Valentini, que desejou votos de suces-
so aos novos gestores: “Desejo muita 
motivação aos professores Wilcken e 

Dirceu, com muito trabalho e muita 
cooperação. Percebi que esse é o espírito 
da FCA e, com esse espírito, avançare-
mos nos próximos quatro anos”. Além 
do evento da posse, a solenidade 
iniciou com a assinatura do contrato 
de doação das Fazendas Lageado e 
Edgárdia da União para a Unesp. 

O IPEF parabeniza o prof. Wil-
cken por mais esta conquista e faz 
votos de sucesso para este novo 
desafio em sua carreira.
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IPEF realiza primeiro workshop de 
conselhos técnico-administrativos

As pesquisas cooperativas entre 
universidades e empresas são a base 
estrutural da existência do IPEF. Em 
geral, mas não exclusivamente, um 
programa de pesquisa do IPEF nasce 
pela detecção de uma necessidade 
do setor produtivo empresarial, que 
é atendida através de pesquisas cien-
tíficas com o apoio de universidades 
e centros de pesquisa. Para o desen-
volvimento dos trabalhos, em geral, 
conta-se com a figura de um “líder 
científico”, que se caracteriza por 
um professor como notório saber 
na área em que a pesquisa será rea-

lizada. Pelo lado das empresas existe 
o Conselho Técnico-Administrativo 
(CTA), que é composto por repre-
sentantes que irão interagir com o 
líder científico, afim de estreitar a 
integração universidade-empresa.

Para congregar experiências e de-
monstrar a atuação destes CTAs na 
gestão dos programas cooperativos, 
foi realizado no dia 16 de fevereiro 
o primeiro Workshop dos CTAs do 
IPEF, que contou com a participação 
de 22 representantes de empresas 
e professores de universidades. Du-
rante este workshop, foi discutida a 

atuação dos CTAs nos programas 
cooperativos do IPEF, com especial 
ênfase a apresentação dos formatos 
e estratégias utilizadas para as defi-
nições de trabalhos e de atividades 
do programa. Durante o evento, foi 
possível comparar os diferentes mo-
delos de gestão dos projetos, trocar 
informações e absorver ideias que 
possam aperfeiçoar o rendimento 
e a qualidade dos resultados dos 
programas. 

Para o prof. José Otávio Brito, 
diretor executivo do IPEF, “ficou 
expressivamente evidenciado que 
a troca de experiências entre os 
membros dos diferentes CTAs e líderes 
científicos é uma importantíssima 
estratégia de gestão, no sentido do 
melhor rendimento e da melhor qua-
lidade dos resultados dos programas 
cooperativos do IPEF”.

Devido ao sucesso do workshop, 
já foi proposta a realização de uma 
segunda edição, além de tornar o 
evento oficial e periódico no calen-
dário de eventos do IPEF.
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Certificação Florestal

PCCF inicia articulações para 
a Assembleia Geral do FSC®

Nos dias 1 e 2 de fevereiro, o PCCF e a Ibá orga-
nizaram o evento “Encontro da Câmara Econômica 
América Latina – Desenvolvimento de Moções” em 
São Paulo (SP). O evento reuniu aproximadamente 40 
representantes do Brasil, Uruguai e Chile e teve como 
objetivo discutir e propor moções para endereçar 
assuntos relevantes do contexto latino-americano: 
Madeira Controlada; Consentimento Livre, Prévio e 
Informado – FPIC; Paisagens Florestais Intactas – IFL; 
Governança; Pesticidas; Biotecnologia; Pequenos 
Produtores; Acreditação e Consultas Públicas. Essas 
moções são pleitos de alteração no sistema FSC 
submetidos para votação na Assembleia Geral, que 
acontece entre os dias 08 a 13 de outubro deste ano, 
em Vancouver, Canadá. 

Após dois dias de discussão, o evento definiu o 
desenvolvimento de seis moções, quatro cartas ao 
Board of Directors do FSC Internacional ou Grupos de 
Trabalho (GT) e um Roadmap para tratar do tema de 
biotecnologia, um assunto considerado complexo, po-
rém, de grande relevância. Além disso, os participantes 
também discutiram sobre a necessidade de fomentar, 
junto ao FSC, a organização de três reuniões paralelas 
na Assembleia Geral.

Nas semanas seguintes a este encontro, a equipe 
do PCCF em parceria com a Ibá já desenvolveram um 
primeiro draft para todas as moções. Além disso, foram 
enviadas duas cartas ao FSC Internacional das quatro 
definidas no evento. A primeira solicita um ajuste entre 
os cronogramas de revisão da Política de Associação FSC 
e de implementação da Moção 12, que trata do tema de 
conversão de florestas, tendo em vista que as questões 
são altamente relacionadas; e a outra faz recomendações 
ao GT que está revisando a governança do sistema FSC.

Alinhamento com 
certificadoras sobre as 

condicionantes 
FSC 2016-2021

No dia 24 de janeiro o PCCF, a consultoria MaxiTree 
e os membros do GT Químicos se reuniram com os 
organismos de certificação para apresentar a proposta 
para cumprimento com as condicionantes estabelecidas 
para utilização de sulfluramida, fipronil e deltametrina 
para controle de formigas-cortadeiras em florestas 
certificadas FSC. Este projeto busca harmonizar e 
disseminar as melhores práticas de proteção florestal 
para cumprimento com as condicionantes FSC 2016-
2021.  No geral, as propostas foram bem aceitas pelas 
certificadoras. Os próximos passos neste projeto são: a 
condução de um questionário com as empresas filiadas 
para identificar suas melhores práticas de proteção e 
a elaboração do plano de experimentos, que tem o 
objetivo de investigar alternativas que ainda não foram 
amplamente exploradas e possuem potencial para o 
controle de formigas-cortadeiras.

Aceito o pedido brasileiro de 
revisão da condicionante 

sobre sulfluramida
Em um esforço conjunto entre o IPEF, através de 

seu Programa Cooperativo sobre Certificação Florestal 
(PCCF), o grupo de trabalho sobre químicos deste 
programa, que integra quatro profissionais de empresas 
florestais brasileiras, e da equipe da empresa Maxitree 
Consultoria, foi aceito pelo FSC Internacional o pedido 
de revisão da condicionante de derrogação que estabele-
cia uma meta de redução de 5% no uso da sulfluramida. 
A partir desta revisão, cada empresa poderá definir sua 
própria meta de redução.

Alguns dos compromissos solicitados pelo FSC no 
documento de derrogação são que as empresas devem 
identificar as espécies de formigas e monitorar a distri-
buição das colônias, além de localizar as áreas com alta 
infestação, limitando a dose do produto a dose mínima 
efetiva, conduzir pesquisas para busca de métodos 
alternativos, dentre outras condicionantes a aplicação 
deste produto.

Se a meta de redução fosse mantida, haveria uma 
penalização para os produtores que já utilizam apenas a 
quantidade necessária, baseado em seu monitoramento, 
o que levaria ao aumento da infestação, resultando em 
grandes impactos econômicos. 

Esta revisão atingirá 101 certificados do sistema FSC, 
muitos dos quais são de empresas filiadas ao PCCF.
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Estudo sobre modelo de ciclagem 
de nutrientes em plantações de Pinus

Modelagem em Pinus

IPEF participa de solenidade de comemorações de 
cinco anos da Oji Papéis Especiais em Piracicaba

Foi realizada no dia 12 de dezembro de 2016 uma 
solenidade de comemorações dos cinco anos de instalação 
da Oji Papéis Especiais em Piracicaba (SP). A Oji mantém 
uma estreita parceria junto ao IPEF com relação a área 
onde hoje está instalada a sede do Instituto, no bairro 
Monte Alegre. O IPEF recebeu esta área em comodato de 
utilização da VCP (antiga proprietária do terreno), sendo 
este termo estendido após a Oji Papéis Especiais assumir 
o controle da fábrica local.

Na solenidade estiveram presentes as principais lide-
ranças da Oji e representantes de entidades de Piracicaba, 
além do presidente da Oji Papéis Especiais, Agostinho 
Monsserrocco. O IPEF esteve representado na solenidade 
pelo gerente Israel Gomes Vieira. Israel Gomes Vieira e Agostinho Monsserrocco

Um dos estudos conduzidos den-
tro do Programa Cooperativo sobre 
Produtividade Potencial do Pinus 
no Brasil (PPPIB) tem por objetivo 
elaborar um modelo de ciclagem de 
nutrientes, através de um algoritmo 
computacional, para realizar o balan-
ço nutricional em diferentes idades 
dos povoamentos de Pinus.

Para a execução do projeto, a 
doutoranda Aline Aparecida Ludvi-
chak (UFSM), orientada pelo Prof. 
Mauro Schumacher (líder cientifico 
do PPPIB), irá desenvolver um 
modelo de ciclagem de nutrientes 
em plantações de Pinus, onde serão 
avaliadas diversas variáveis que 
influenciam no sistema, dentre elas: 

dados de biomassa (raiz, casca do 
tronco, madeira do tronco, galhos, 
acículas, sub-bosque), serapilheira 
(produção de serapilheira, serapi-
lheira acumulada e decomposição 
das acículas), deposição atmosfé-
rica (precipitação pluviométrica, 
precipitação interna e escoamento 
pelo tronco) e estoque de nutrien-
tes do solo. O banco de dados 
será abastecido com informações 
já existentes do PPPIB e comple-
mentado com a instalação de novos 
experimentos de campo. 

Todas as variáveis avaliadas irão 
compor um banco de dados anual 
formado por matrizes, de modo que 
o usuário selecione o ano desejado e 
o sistema de colheita e obtenha o ba-
lanço nutricional do sítio em questão. 
Para Aline “este estudo irá desenvolver 
um modelo capaz de realizar o balanço 
nutricional para auxiliar os gestores 
florestais em suas tomadas de decisões, 
principalmente na escolha do sistema 
de colheita visando à sustentabilidade 
nutricional do sítio”.
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destaque da edição
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Na sua 6ª edição, foi encerrado 
mais um ciclo do tradicional Programa 
de Preparação de Gestores Florestais 
(PPGF), que tem como objetivos 
proporcionar aos recém-formados 
em engenharia florestal um melhor 
desempenho profissional inicial, am-
pliar e equalizar o conhecimento 
em questões florestais, aprofundar 
conceitos administrativos e financeiros 
para melhor entender o negócio 
florestal e desenvolver competências e 
habilidades para o trabalho em equipe.

Este ano, o programa foi reali-
zado graças ao suporte financeiro 
e profissional de oito empresas 
associadas do IPEF: Bahia Specialty 
Cellulose – Copener; CMPC Celu-
lose Riograndense; Duratex; Fibria; 
Klabin; International Paper do Brasil; 
Suzano Papel e Celulose e Veracel.

O PPGF 2017, que foi realizado 
no período de 16 de janeiro à 

Mais um ano do Programa de 
Preparação de Gestores Florestais (PPGF)

15 de fevereiro na sede do IPEF 
em Piracicaba (SP), contou com 
a participação de 22 engenheiros 
florestais recém-formados oriundos 
de 10 diferentes escolas de Enge-
nharia Florestal brasileiras (Esalq/
USP, UFMT, UFPR, UFRRJ, UFSCar, 
UFSM, UFV, UFVJM, Unesp e Uni-
centro), selecionados dentre 195 
inscritos provenientes de 32 escolas 
de engenharia florestal, sendo um 
recorde de inscrições.

Além dos módulos em classe, 
ministrados por profissionais das 
empresas participantes e pesquisa-
dores de renome nacional, foram 
visitadas às empresas Fibria (Capão 
Bonito, SP), Duratex (Lençóis Paulis-
ta, SP) e Suzano (Limeira, SP), onde 
os participantes conheceram todas 
as etapas de um vieviro florestal,  do 
processo de produção de celulose e 
papel, silvicultura e colheita florestal.

Para Rafaela Lorenzato Carneiro, 
coordenadora do PPGF 2017, “o 
PPGF já é um Programa consolidado 
no setor florestal e, a cada ano, as 
empresas reforçam a importância 
de manutenção e expansão para 
outras áreas e carreiras. Os principais 
objetivos do programa são atingidos 
com o crescimento profissional dos 
participantes ao ingressar no mer-
cado de trabalho. Além disso, o IPEF 
também fortalece sua atuação com 
a capacitação de profissionais na  
área florestal”. 

Para os próximos meses já 
serão tratados os detalhes para re-
alização do PPGF 2018, no esforço 
constante do IPEF pela qualificação 
dos profissionais recém-formados, 
em busca da manutenção da 
competitividade do nosso setor 
florestal nacional.

Profissionais das empresas patrocinadoras que 
participaram do encerramento do PPGF 2017

Visita à Fibria
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Depoimentos
“O PPGF é como se fosse uma 

nova graduação condensada. Em um 
mês, acontece uma imersão total 
no programa, abrangendo grande 
parte das questões mais relevantes e 
atuais pertinentes ao setor florestal 
como um todo. Um grande abraço 
e obrigado a todos os participantes 
e pessoas envolvidas, tanto do IPEF 
quanto das empresas participantes”.  
Alessandro Borges.

“Sempre ouvi falar muito bem 
sobre o programa, sobre o quanto ele 
agregava na formação de cada um 
que participava. Logo nas primeiras 
palestras, vi a dimensão que ele tem 
na nossa vida pessoal e profissional! Lá 
aprendi coisas que nunca vi na sala de 
aula e que são de extrema importância 
para ingressar no mercado de trabalho 
de forma mais completa. Além de 
proporcionar contato com gestores 
admiráveis do setor florestal, tive a 
oportunidade de fazer grandes amigos 
com os quais cresci ao longo do curso!” 
Leticia Momesso.

“O PPGF foi para mim uma opor-
tunidade de crescimento pessoal 
e profissional. Muito além de um 
curso, passou a ser um gerador de 
oportunidade de autoconhecimento 
e de conhecer pessoas incríveis nesse 
período. Foi através do programa 
que muitos temas foram abordados 
por pessoas experientes que, com 
muita generosidade, compartilharam 
seus conhecimentos e experiências. 
Agradeço ao IPEF e as empresas 
patrocinadoras por tornar esse pro-
grama possível. Será sempre uma 
honra ter feito parte dessa turma!”.  
Erika Andrade.

“Participar do PPGF já fazia parte 
do meu planejamento desde o meu 
primeiro ano como aluno do curso de 
Engenharia Florestal. Eu já imaginava 
que seria um grande precursor da 
minha carreira profissional, mas pude 
ver na realidade que o programa me 
proporcionou muito mais que isso. 
Primeiro, o curso me trouxe a opor-
tunidade de conhecer e interagir com 

outros 21 Engenheiros Florestais com 
diferentes perfis oriundos de Norte a 
Sul do Brasil. Além disso, o PPGF nos 
aproximou da realidade de grandes 
empresas no setor florestal fortalecen-
do ainda mais a “ponte” que nos leva 
da academia para a vida profissional. 
Foi um privilégio fazer parte desse 
programa que a cada ano oportuniza 
e capacita recém-formados a exercer 
a nossa profissão com maior embasa-
mento e ética”. Pedro Pimenta.

“O PPGF é uma experiência única! 
A possibilidade de conhecer as empre-
sas mantenedoras e seus profissionais 
de perto, trocar ideias, conhecer 
colegas de outras universidades com 
visões totalmente diferentes da minha, 
complementou e enriqueceu meu 
lado pessoal e profissional. O curso é 
prático, direto, intenso e muito grati-
ficante. Fazer parte deste grupo junto 
ao IPEF, empresas mantenedoras e os 
21 amigos que fiz durante o curso é 
uma experiência que levo para vida 
inteira”. Thais Morgenstern.

Visita à Suzano

Visita à Duratex
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TECHS inicia estudo 
sobre processo 
fisiológico relacionado 
a tolerância ao 
estresse hídrico 

O Programa Cooperativo sobre 
Tolerância de Eucalyptus Clonais 
aos Estresses Hídricos, Térmicos e 
Bióticos  (TECHS), busca entender 
como as respostas ecofisiológicas 
de diferentes clones de eucalipto 
atuam no controle da tolerância 
aos estresses ambientais abióticos 
e bióticos. 

Com esse objetivo, o uso e a 
eficiência do uso da água são duas 
variáveis ecofisiológicas que estão 
sendo exploradas desde março de 
2016, com a instalação de uma série 
de equipamentos para medição do 
fluxo de seiva em quatro sítios 
da rede experimental do TECHS. 
Para ampliar a base de informações 
relacionadas ao uso da água, ao longo 
dos meses de janeiro e fevereiro de 

2017, iniciaram-se campanhas para 
medição de potencial hídrico e turgor 
foliares. Essas variáveis são indicado-
ras clássicas do estado de estresse 
hídrico das plantas, e serão usadas 
para melhor entender os padrões 
fisiológicos de tolerância à seca para 
os diferentes clones em estudo.  

Dentre os 36 sítios experimentais 
do TECHS, foram selecionadas as 
áreas da International Paper (Mogi 
Guaçu, SP), Klabin (Telêmaco Borba, 
PR), e Vallourec (Bocaiúva, MG), por 
representarem um forte gradiente 
climático (principalmente quantida-
de e distribuição de chuvas e déficit 
hídrico) e de produtividade. Em cada 
um dos três sítios, foram mensura-
dos cinco clones com significativas 
diferenças em relação a tolerância 

ao déficit hídrico. 
O estudo visa 

desenvolver meto-
dologias que sejam 
de fácil utilização 
em campo para 
seleção de mate-
riais genéticos de 
eucalipto mais to-

lerantes à seca. Além disso, auxiliará 
no entendimento dos mecanismos 
que são desenvolvidos pelas árvores 
como forma de proteção, frente 
à variação climática nas diferentes 
regiões do Brasil. Este estudo faz 
parte do projeto de mestrado do 
pesquisador José Luiz Conti Jr (Ar-
borgen), sob orientação do prof. 
Rinaldo de Paula (UNESP) e Robert 
Hubbard (USDA – Forest Service), e 
contou com o suporte de Ana Paula 
Andrade (Vallourec), Gabriela Morei-
ra (IP) e Marco Figura (Klabin), além 
do auxílio da equipe do IPEF, Rafaela 
Carneiro, Túlio Barroso, Edison da 
Fonseca e José Cardoso. 

As mesmas medições que foram 
realizadas agora, quase ao final do 
período chuvoso, serão repetidas em 
setembro e outubro, final do período 
seco, visando avaliar como essas 
características são afetadas pela sa-
zonalidade climática ao longo do ano.

Mais informações sobre as 
pesquisas e projetos desenvolvi-
dos pelo programa TECHS estão 
disponíveis no site do IPEF em  
www.ipef.br/techs.
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Pesquisa do PROMAB avalia as relações 
entre o manejo de florestas plantadas e a água

Doutorado

No dia 03 de fevereiro, a eng. 
Carolina Bozetti Rodrigues realizou 
a defesa da sua tese de doutorado 
intitulada “Efeitos do manejo de 
florestas plantadas de Eucalyptus 
sobre os recursos hídricos superficiais 
na escala de microbacias hidrográfi-
cas” sob orientação do prof. Silvio 
Ferraz (Esalq/USP). Os dados de 
quantidade e qualidade de água 
que embasaram a pesquisa foram 
obtidos em quatro microbacias 
experimentais que fazem parte 
do Programa Cooperativo sobre 
Monitoramento e Modelagem de 
Microbacias (PROMAB).

Como principais resultados pode-
-se destacar que a colheita florestal 
resultou, em termos médios, no 
aumento do rendimento hídrico 
(razão entre os valores anuais de 
deflúvio e precipitação) e do índice 
de escoamento base (BFI) (quantida-
de de água que compõe o deflúvio 

proveniente do lençol freático) no 
primeiro ano depois da colheita em 
relação ao ano anterior à realiza-
ção da atividade. Estes aumentos 
ocorrem devido principalmente à 
diminuição da evapotranspiração 
como consequência da colheita. 
No quarto ano depois da colheita 
os valores médios de rendimento 
hídrico e BFI diminuem em relação 
ao primeiro ano devido, principal-
mente, ao retorno do processo de 
evapotranspiração. Vale destacar, 
no entanto, que os valores de BFI 
para os quatro meses mais secos 
do ano apresentaram aumento em 
todas as microbacias no quarto 
ano em relação ao primeiro ano, 
demonstrando que as florestas 
plantadas mantiveram os processos 
de infiltração da água no solo.

Com relação à qualidade dos 
recursos hídricos, a realização 
da colheita florestal não alterou 

significativamente a maioria das con-
centrações e níveis dos parâmetros 
avaliados (nitrato, potássio, cálcio, 
magnésio, sólidos suspensos e tur-
bidez). A dinâmica das exportações 
de nutrientes e sólidos suspensos 
no primeiro e quarto anos depois 
da colheita florestal apresentou a 
mesma dinâmica do rendimento 
hídrico. Assim, em termos médios, 
as exportações aumentaram no 
primeiro ano após a realização da 
colheita florestal e diminuíram com 
o crescimento da floresta. Vale 
destacar que a amplitude dos valores 
exportados apresentou correlações 
significativas com a densidade de 
estradas e porcentagem de área com 
florestas plantadas na microbacia.

De acordo com o prof. Silvio 
Ferraz, “a tese demonstrou que 
existe uma interação entre o manejo 
florestal e os recursos hídricos em 
microbacias hidrográficas, no entanto 
a conjunção entre fatores climáticos, 
características locais e as fases do 
manejo florestal pode intensificar ou 
atenuar os efeitos sobre a quantidade 
e a qualidade da água, devendo esses 
aspectos serem observados nos planos 
de manejo elaborados em cada empre-
sa florestal”.

Em breve a tese estará disponível 
no site do IPEF para download.Da esquerda para a direita: Prof. Sergio Nascimento (Esalq/USP); 

Carolina Bozetti Rodrigues; Maria José Zakia (Unesp); Prof. Silvio Ferraz 
(Esalq/USP); Ricardo Figueiredo (Embrapa); Luiz Felippe Salemi (UNB)
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Internacional

UPM e PROMAB iniciam segunda fase 
de pesquisa em microbacias pareadas

Entre os dias 14 e 17 de feve-
reiro, Carolina Rodrigues e Arthur 
Vrechi, membros da equipe técnica 
do PROMAB, visitaram às áreas 
da UPM localizadas na região de 
Tacuarembo, no Uruguai. O objetivo 
da visita foi conhecer as microbacias 
pareadas mantidas pela empresa, 
apresentar os resultados do moni-
toramento e verificar a implantação 
das florestas de eucalipto em uma 
das microbacias monitoradas.

A UPM manteve por cinco anos o 
monitoramento da água superficial e 
da água subterrânea nas duas micro-
bacias pareadas, ambas recobertas 
por pastos nativos. Essa primeira 
fase do projeto permitiu a realização 
da calibração das microbacias e, no 
final de 2016, deu-se início à segunda 
fase, por meio da implantação de 
florestas plantadas de eucalipto em 
uma das microbacias monitoradas.  

De acordo com Carolina Rodri-
gues, “esse tipo de experimento ainda 
é bastante raro na América Latina e 

os resultados sem dúvida contribuirão 
para o entendimento da dinâmica 
dos recursos hídricos em áreas de 
pastagens naturais e a relação entre 
as florestas plantadas de eucalipto e 
a água nessa região”.

Na visita de campo participa-
ram responsáveis e membros das 
áreas de pesquisa, silvicultura e 
meio ambiente, e a reunião para 

a apresentação dos resultados do 
monitoramento contou com a 
presença de Alvaro Fitipaldo, diretor 
de operações da UPM. Para o prof. 
Walter de Paula Lima, “o interesse e 
a participação de diferentes áreas da 
empresa demonstram o envolvimento 
da UPM com o programa e as expec-
tativas em relação aos benefícios que 
o projeto pode agregar à empresa”.

Próximos Eventos

Março

4º Workshop sobre as pesquisas em desenvolvimento 
no Programa Cooperativo sobre Silvicultura e Manejo
Dia 14 de março de 2017 - Piracicaba (SP)

6ª Reunião de Filiadas do Programa Cooperativo 
sobre Mecanização e Automação Florestal
Dias 28 e 29 de março de 2017 - Três Lagoas (MS)

Abril

1ª Reunião dos Grupos de Trabalho do TECHS
Dias 3 e 4 de abril de 2017 - Piracicaba (SP)

Mais informações em www.ipef.br/eventos

Da esquerda para a direita: Clara Morales, Carolina Rodrigues, 
Alvaro Davila, Artur Vrechi, Ana de Armas, Ricardo Methol, 

Andrés Nicola, Alejandro Michelena e Ivan Grela
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Equipe da Suzano recebe treinamento sobre 
laboratórios de criação de inimigos naturais

No último dia 16 de fevereiro o 
Laboratório de Controle Biológico 
de Pragas Florestais (LCBPF) da 
FCA/Unesp recebeu a equipe do 
Laboratório de Proteção Florestal 
da Suzano Papel e Celulose para re-
alizar um treinamento e atualização 
nos assuntos relacionados à criação 
de insetos pragas, inimigos naturais 
e monitoramento de pragas exóticas 
com armadilha adesiva.

Segundo Everton Pires Soliman 
(Suzano) “a visita teve por objetivo 
treinar nossa equipe que atua no 
recém-criado Laboratório de Prote-
ção Florestal, que possui a missão 
de proteger a sanidade das florestas 
por meio de pesquisas aplicadas em 
entomologia florestal que nos per-
mite desenvolver e validar soluções 
para as diferentes fases do manejo 
integrado de pragas (Detecção, 
Monitoramento e Controle)”.

Para o treinamento, a equipe do 
LCBPF preparou uma programa-
ção cujos temas abordados foram: 
confecção das armadilhas adesivas; 
identificação taxonômica dos insetos 
(pragas e inimigos naturais) em ar-
madilhas adesivas; conhecimento das 
metodologias e rotina da criação de 
diferentes pragas e inimigos naturais; 
atualização com novos procedimen-
tos/metodologias para ensaios de 
laboratório; integração aos projetos 
e experimentos realizados no labo-
ratório; e conhecimento da rotina do 

laboratório para evitar contaminações 
e mortalidade nas criações.

A equipe do LCBPF é composta 
por técnicos de laboratório, além 
de alunos de graduação e pós-
-graduação, que desenvolvem seus 
projetos no âmbito do Programa 
Cooperativo sobre Proteção Flo-
restal (PROTEF) sob a supervisão 
científica do prof. Carlos Wilcken 
com suporte de diversas empresas 
florestais filiadas ao programa.

Luís Renato Junqueira, coordena-
dor executivo do PROTEF, comenta 
que “dentro do LCBPF são mantidos 
grupos de estudos, geralmente com-
postos por 3 a 4 alunos, focados em 
alguma praga e seus inimigos naturais, 
propiciando que o conhecimento seja 
sempre mantido e compartilhado mes-
mo com a saída e chegada de novos 
integrantes da equipe, gerando um 
ambiente de contínuo aprendizado”.

As empresas do setor florestal 
adotam o controle biológico dentro 
do manejo integrado de pragas (MIP). 
Desta maneira, espera-se que mais 
empresas invistam na estruturação 
de laboratórios para manutenção 
dos inimigos naturais dentro de suas 
áreas. Neste contexto de relevância 
das pragas florestais e da técnica do 
controle biológico, com auxílio do 
prof. Wilcken e a equipe do LCBPF, 
está sendo construída uma proposta 
padronizada para os treinamentos e 
reciclagens, seguindo o modelo que 
foi demandado pela Suzano, de for-
ma que o treinamento seja objetivo, 
robusto, educativo e esclarecedor.

Segundo Everton “a recepti-
vidade e profissionalismo de toda 
equipe do LCBPF durante a visita 
nos permitiu conhecer na prática a 
rotina, os processos e os resultados 
das pesquisas realizadas”. 

Proteção Florestal
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PROMAB e Floresteca iniciam o primeiro monitoramento 
hidrológico de florestas plantadas de Teca no Brasil

O Programa Cooperativo sobre 
Monitoramento e Modelagem de 
Bacias Hidrográficas (PROMAB) 
em parceria com a Floresteca, nova 
filiada do programa, deu início ao 
monitoramento de uma microbacia 
com manejo de Teca (Tectona gran-
dis), no município de Santa Maria das 
Barreiras, no Estado do Pará.

O monitoramento iniciou-se com 
a seleção da microbacia experimental, 
obedecendo critérios importantes 
como a representatividade das con-
dições edafoclimáticas da região e do 
manejo da empresa, seguido da cons-
trução e instrumentação da estação 
linimétrica. A microbacia Santa Marina 
tem área total de 410 ha, sendo que 
70% (289 ha) são destinados a plantios 
para o manejo da Teca.

A Floresteca atua na região desde 
2007 quando iniciou seus primeiros 
plantios e, atualmente, realiza o ma-
nejo florestal da Teca em cerca de 
18 mil hectares. A região, localizada 
no bioma Amazônia, é marcada 
pela alta concentração de chuvas 
de outubro a março, com uma 
precipitação média que ultrapassa 
os 1.700 mm/ano. 

A Teca, uma das cinco essências 
florestais mais plantadas no Brasil, 
é uma espécie decídua de origem 
asiática, cuja principal característica 
é a excelente qualidade da madeira 
com alta resistência à microrganis-
mos, o que possibilita um mercado 
diferenciado para seus produtos flo-
restais. A Floresteca utiliza o manejo 
de uso múltiplo desta espécie, onde 
são realizados três desbastes antes 
do corte final, que pode ocorrer por 
volta dos 20 anos, dependendo do 
ritmo de crescimento de cada sitio.

Para o prof. Silvio Ferraz (Esalq/
USP), líder científico do PROMAB, 
“a incorporação à rede do PROMAB 

de uma nova cultura, com manejo 
de uso múltiplo e ciclo mais longo, é 
extremamente interessante do ponto 
de vista científico, pois gera conheci-
mento sobre a dinâmica hidrológica de 
microbacias com este tipo de manejo 
no Brasil, ampliando a abrangência de 
atuação do PROMAB”.

Luan Lima, responsável pela área 
de meio ambiente da empresa, 
informa que “a microbacia é uma 
importante ferramenta para produzir 
informações, com a incorporação do 
monitoramento de recursos hídricos à 
rede de monitoramentos da empresa, 
contribuindo com a melhoria contínua 
do manejo florestal da Teca na região”.
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Guia Eucalyptus do Brasil nas universidades
A Suzano Celulose e Papel fez a doação de exemplares 

do livro “Eucalyptus no Brasil: zoneamento climático e guia 
para identificação” para as bibliotecas de 65 faculdades com 
cursos de Engenharia Florestal por todo o Brasil. No total, 25 
Estados e o distrito federal foram contemplados na doação.

A publicação, desenvolvida pela parceria do IPEF com 
a Esalq/USP, e apoiada pela Suzano, conta com a autoria 
de Thiago Flores (Unicamp), Clayton Alvares (Suzano), 
Vinícius Souza (Esalq/USP) e José Stape (Suzano).

O livro tem como objetivo ser um guia de campo para 
identificação das principais espécies de eucalipto cultivadas 
no Brasil, e traz informações relevantes aos pesquisadores 
e profissionais florestais sobre as necessidades climáticas 
e distribuição natural de cada uma delas. “Os dados e 
ilustrações contidos no livro são valiosos para a construção 
do conhecimento dos profissionais e estudantes. Recebemos 
ótimos retornos das instituições de ensino sobre esse apoio 
da Suzano e IPEF”, comentou Stape.
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Biblioteca

Biblioteca “Prof. Helládio do Amaral Mello” se adequa a 
realidade tecnológica e promove mudança no atendimento

A Biblioteca “Prof. Helládio 
do Amaral Mello” foi criada pelo 
IPEF em fevereiro de 1973, com 
a finalidade de apoiar a pesquisa 
florestal, no que diz respeito a 
disponibilização de informações 
para pesquisadores e técnicos do 
setor, em diferentes níveis, propor-
cionando ainda a oportunidade de 
treinamento e formação de profis-
sionais.  Nestes mais de 40 anos, 
a biblioteca reuniu um acervo dos 
mais importantes no país na área 
de Ciências Florestais, tornando-se 
referência entre as bibliotecas da 
área em todo o mundo, mantendo 
convênio com mais de 30 institui-
ções de informação no contexto 
nacional e internacional. 

Durante seus últimos 15 anos, 
a biblioteca se destacou por ser 
pioneira na disponibilização de 
informações virtuais, procedendo a 
digitalização de 100% da produção 
científica do IPEF, da coleção com-
pleta da revista Scientia Forestalis, 
Série e Circular Técnica IPEF, livros 
editados pelo Instituto e coleção 
de anais de eventos, em acesso 
aberto e gratuito para toda a co-
munidade. Além do acervo próprio 
do IPEF, a biblioteca intensificou a 
indexação de referências nacionais 
e internacionais de acesso virtual 
o que resultou, na última década, 
no acréscimo de 80% nos acessos 
virtuais à sua base de dados. No 
mesmo período, observou-se 
uma queda acentuada na deman-
da pelo acesso físico presencial  
em seu acervo. 

Neste sentido, a informação 
digital passou a ser a maior parte 
componente do acervo da biblio-
teca “Prof. Helládio do Amaral 
Mello”, representando crescimen-

to constante de acesso e agregando 
valor e representatividade à base 
bibliográfica. Em 2016, as infor-
mações virtuais representavam 
65% de todo o acervo da biblio-
teca, possibilitando assim maior 
acesso para os usuários remotos 
e contribuindo para o aumento 
do uso do acervo do IPEF. Esse 
crescimento pode ser visualizado 
no gráfico abaixo, que demonstra 
um comparativo de acessos virtuais 
e acessos físicos na biblioteca.

Em função da priorização digital 
e também visando a otimização de 
recursos, o Conselho Deliberativo 
do Instituto decidiu, no ano de 2016, 
pela reformulação da estrutura da 
Biblioteca “Prof. Helládio do Amaral 

“Neste sentido, a informação 
digital passou a ser a maior 
parte componente do acervo 
da biblioteca “Prof. Helládio 
do Amaral Mello”, represen-

tando crescimento constante 
de acesso e agregando valor 

e representatividade à 
base bibliográfica”

Mello”. Objetivou-se adoção de 
uma estrutura mais compatível 
com sua nova forma de atuação, 
oferecendo serviços de informação 
e atendimento mais moderno e 
especializado a todo seu público 
(pesquisadores, técnicos, professo-
res, estudantes e outros).

Com esta nova sistemática, o es-
paço físico até então definido como 
sede da biblioteca foi colocado à 
disposição do Departamento de 
Ciências Florestais da Esalq/USP. 
Da mesma forma, o acervo físico da 
biblioteca encontra-se em processo 
de avaliação pelas instituições, visan-
do a transferência patrimonial para 
a Esalq/USP. 

Atualmente a Biblioteca “Prof. 
Helládio do Amaral Mello” encon-
tra-se implementando sua nova 
estrutura e sua nova estratégia 
de trabalho, tendo como base de 
atendimento a sede do IPEF. Todos 
os serviços prestados pela biblioteca 
encontram-se em funcionamento e 
com uma base de dados de mais de 
125 mil referências a disposição de 
todos os interessados. 
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Eucalyptus no Brasil 
Zoneamento Climático e Guia para Identificação
ISBN: 978-85-89142-07-6

Este guia tem como objetivo servir de ferramenta de campo ao 
produtor rural e urbanistas para identificação das principais espécies de 
Eucalyptus cultivadas no Brasil. O livro traz ainda informações relevantes a 
pesquisadores e profissionais florestais sobre as necessidades climáticas das 
espécies na forma de gráficos, tabelas e mapas. Uma chave de identificação, 
com descrições morfológicas e comentários taxonômicos, propicia segura 
identificação das espécies, apoiada por pranchas fotográficas de folhas, 
flores, frutos, sementes, mudas, madeira, tronco e casca. No total, mais de 
500 ilustrações e mais de 50 mapas são apresentados para as 47 espécies 
tratadas neste guia.

Valor: R$ 69,00
http://ipef.br/publicacoes/guiaeucalyptus/

Nutrição e Fertilização Florestal
ISBN: 98-901358-1-0

O livro enfoca dados de pesquisas e experiências práticas sobre 
nutrição e fertilização florestal, imprescindíveis à produção de mudas e 
estabelecimento de florestas homogêneas e mistas. Especial destaque 
é dado às espécies de Eucalyptus, Pinus e nativas da Mata Atlântica, em 
função da maior disponibilidade de informações científicas e da experiência 
silvicultural do país.

Valor: R$ 120,00
http://ipef.br/publicacoes/livronutricao/

Conservação e cultivo de solos para plantações florestais
ISBN: 85-89142-01-9

Nos seus 15 capítulos, os autores descrevem suas experiências regiona-
lizadas de conservação e preparo de solo, resultando em uma abordagem 
ampla das diversas situações ambientais e tecnológicas atualmente existentes 
no setor florestal brasileiro. Torna-se, assim um livro de interesse aos 
profissionais e estudantes das ciências do solo e florestal.

Valor: R$ 120,00
http://ipef.br/publicacoes/livroconservacao/

Publicações à disposição na Editora IPEF


